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Apresentação 
 

 
O Boletim Empresarial é uma iniciativa do Núcleo de Pesquisas Econômicas e Socioambientais da 
Faculdade de Economia da Universidade Federal de Mato Grosso (NuPES/FE/UFMT) em parceria 
com a Câmara de Dirigentes Lojistas de Cuiabá-MT (CDL-Cuiabá). Esta é a primeira edição do 
Boletim, o qual terá periodicidade bimestral, e suas publicações ocorrerão na última semana do mês 
de referência.  
 
Este periódico tem por objetivo informar a sociedade Cuiabana sobre a atual situação econômica 
de seu município e as expectativas de seus consumidores e empresários. Com as publicações 
também se busca estimular o debate acadêmico com a sociedade, empresas e demais entidades 
além de fornecer dados estatísticos e análises econômicas que possam ser utilizadas por empresas 
e pela população, como termômetro de mercado, e ainda pelo governo, para planejamento e 
formulação de políticas públicas.  
 
Nos Boletins, são apresentados bimestralmente, dados, estatísticas e indicadores socioeconômicos 
dos setores do comércio varejista ampliado e de serviços de Cuiabá (MT) e de seus consumidores, 
sendo estes: 
 
Índice de Confiança Empresarial do Comércio e Serviços (ICECS): é um indicador utilizado para 
identificar a situação econômica atual do setor do comércio varejista ampliado e serviços, seus 
investimentos e expectativas para os próximos meses, através da percepção de seus empresários.  
 
Índice de Confiança do Consumidor (ICC): indicador econômico que expressa a sensação do 
consumidor em relação à sua situação econômica e do seu município no mês atual e para os 
próximos meses. Cabe mencionar que este indicador impacta diretamente no comportamento do 
consumidor quanto as suas decisões de consumo.  
 
Índice de Intenção de Consumo (IIC): indicador que antecede o potencial de vendas dos setores do 
comércio e de serviços. Tem a capacidade de medir a intenção de consumo da população cuiabana 
em diferentes segmentos econômicos.  
 
Informações sobre o mercado de trabalho formal: são apresentados dados de admissão e demissão 
de trabalhadores nos setores de comércio varejista ampliado e serviços e por segmentos 
econômicos destes setores, comparando dados de Cuiabá com os de Mato Grosso. Estas 
informações são extraídas da base do Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) do 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 
 
Cabe destacar que, para a definição das atividades econômicas que compreendem os setores de 
comércio varejista ampliado e de serviços, adotou-se a mesma classificação utilizada pelas 
Pesquisas Mensais do Setor do Comércio (PMC) e do Setor de Serviços (PMS) do IBGE. 
 
Os Boletins Empresariais de Cuiabá (MT) e demais pesquisas realizadas através deste projeto, bem 
como suas notas metodológicas, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: 
 
http://www1.ufmt.br/ufmt/un/secao/13591/nupes. 
 

http://www1.ufmt.br/ufmt/un/secao/13591/nupes
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Índice de Confiança Empresarial do Comércio e Serviços – ICECS  
 
 
O Índice de Confiança Empresarial do Comércio e Serviços (ICECS) é composto pelo Índice da 
Situação Atual Empresarial (ISAE) e pelo Índice de Expectativas Empresariais (IEE) do setor de 
comércio varejista ampliado e de serviços de Cuiabá (MT). Estes indicadores foram obtidos através 
da aplicação de questionários junto aos empresários cuiabanos, onde foram questionadas 204 
empresas de diferentes segmentos destes setores1, entre os dias 11 e 30 de junho de 2018. Seus 
valores variam de 0 a 200, sendo 0 uma situação muito pessimista/menor, 100 uma situação 
indiferente/igual e 200 muito otimista/maior.  
 
No mês de junho de 2018, o ICECS foi de 107,2. Esse valor, pouco acima do valor de indiferença 
(100), que revela um ligeiro otimismo por parte dos empresários entrevistados, deve-se as 
expectativas otimistas dos mesmos em relação aos próximos meses. Nesse sentido, dentre os itens 
que compõem o IEE, igual a 120,3, destacam-se as expectativas positivas em relação as vendas 
(140,0) e ao desempenho no segmento em que atuam (136,5). O único item em que as expectativas 
se mostraram pessimistas, é quanto ao endividamento (83,3). 
 
 

Composição do Índice de Confiança Empresarial do Comércio e Serviços 
 

Situação atual em maio/2018  Expectativas para os próximos meses 

Quanto aos quesitos: Índice  Quanto aos quesitos: Índice 

Vendas 83,3  Vendas 140,0 

Endividamento 102,0  Endividamento 83,3 

Investimento 104,9  Investimento 123,0 

Capital de giro 92,6  Capital de giro 122,5 

Contratação de funcionários 97,3  Contratação de funcionários 110,3 

Segmento no qual atua 93,1  Segmento no qual atua 136,5 

Economia local 85,8  Economia local 126,2 

ISAE 94,2  IEE 120,3 

ICECS  107,2 

  Fonte: Pesquisa com empresários de Cuiabá (MT). 
  Elaboração do NuPES/FE/UFMT. 

 

Observa-se que, em relação a situação atual, o ISAE revela que os empresários têm uma percepção 
de situação desfavorável, visto que os índices são abaixo de 100, salvo questões relacionadas ao 
endividamento e investimento de suas empresas. 
 
Cabe destaque para as vendas, que obtiveram o menor índice (83,3), o que aponta que as vendas 
de maio de 2018, da maior parte das empresas do setor de comércio e serviços, foram menores do 
que em abril de 2018. Por outro lado, vendas foi o item com maior indicador quando se trata das 
expectativas, que equivale a uma visão otimista dos empresários quanto a este quesito. 
 
  

                                                 
1 Considerando uma margem de erro de 5,69% e nível de confiança de 90%. 
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Índice de Confiança do Consumidor - ICC 
 
 
O Índice de Confiança do Consumidor (ICC) é composto pelo Índice da Situação Atual do 
Consumidor (ISAC) e pelo Índice de Expectativas do Consumidor (IEC), cujas informações que os 
compõem foram obtidas através da aplicação de questionários junto aos consumidores de Cuiabá 
(MT), realizada entre 13 e 30 de junho, obtendo-se uma amostra de 309 consumidores2. Os valores 
destes índices variam de 0 a 200, sendo 0 uma situação muito pessimista/menor, 100 uma situação 
indiferente/igual e 200 muito otimista/maior.  
 
O valor do ICC para o mês de junho de 2018 foi igual a 103,5, ligeiramente acima de 100 
(indiferença). Este valor mostra que o nível de confiança dos consumidores é otimista, porém, muito 
próximo da zona de indiferença. Ademais, percebe-se que este otimismo dos consumidores está 
diretamente relacionado com suas expectativas para os próximos meses. 
 

 
Composição do Índice de Confiança do Consumidor 

 

Situação atual em junho/2018  Expectativas para os próximos meses 

Quanto aos quesitos: Índice  Quanto aos quesitos: Índice 

Emprego 116,5  Emprego 133,0 

Renda 95,6  Renda 123,8 

Finanças 96,3  Finanças 145,3 

Custo de vida 69,9  Custo de vida 75,6 

Consumo 84,1  Consumo 94,8 

ISAC 92,5  IEC 114,5 

ICC  103,5 

  Fonte: Pesquisa com consumidores de Cuiabá (MT). 
  Elaboração do NuPES/FE/UFMT. 

 
 
Analisando a situação atual do consumidor cuiabano (ISAC), nota-se que, em comparação ao mês 
de maio, apenas o emprego obteve índice favorável, ou seja, considerando-se seguro somente em 
relação ao seu emprego atual. Os demais quesitos, renda, finanças, custo de vida e consumo, não 
se mostraram favoráveis em relação ao mês anterior, com destaque para a elevação do custo de 
vida (69,9). 

 
Já em relação as expectativas para os próximos meses (IEE), os consumidores mostraram-se 
otimistas para a maioria dos itens elencados, salvo para o caso do consumo (94,8) e do custo de 
vida (75,6). Apesar dos índices serem maiores do que os do mês atual, os consumidores continuam 
planejando gastar menos nos próximos meses e acreditam que os preços permanecerão elevados, 
devido ao aumento da inflação dos últimos meses, aumentando assim os seus custos de vida. 
 

 
 

  

                                                 
2 Considerando uma margem de erro de 4,67% e nível de confiança de 90%. 
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Índice de Intenção de Consumo - IIC 
 
O Índice de Intenção de Consumo (IIC) tem como objetivo medir a propensão a consumir da 
população cuiabana em diferentes segmentos econômicos. Os valores dos índices para cada 
segmento, inicialmente entre 0 e 200, foram transformados no intervalo de -100 a +100, com o 
número zero representando a zona de indiferença. Tal transformação tem por intuito facilitar a 
compreensão dos resultados, sendo que os valores positivos indicam expectativa de aumento de 
consumo para os próximos meses, enquanto os valores negativos a sua redução. Cabe destacar 
que as informações para a construção deste indicador foram obtidas através da mesma amostra de 
consumidores mencionada no ICC. 
 
Quando questionados sobre as suas intenções de consumo para os próximos meses, a maioria dos 
consumidores pretendem reduzir o consumo em 9 dos 15 grupos de bens e serviços. Ou seja, 
almejam aumentar o consumo com educação; seguido por produtos e serviços de saúde, higiene e 
limpeza; combustíveis e lubrificantes; veículos, motos e serviços automotivos; recreação e lazer; e 
por último, serviços de informação e comunicação. 
 

Índices de Intenção de Consumo (ICC) transformados por segmento econômico 

 
Fonte: Pesquisa com consumidores de Cuiabá (MT). 
Elaboração do NuPES/FE/UFMT. 
Nota: Valores transformados, onde zero representa o valor 100 (indiferença). 

 
Por sua vez, os consumidores pretendem reduzir o consumo de bens e serviços dos seguintes 
segmentos econômicos: restaurantes e outros serviços de alimentação e bebida; eletrônicos e 
equipamentos de escritório; móveis e eletrodomésticos; agência de turismo e viagens; livros, jornais, 
revistas, papelaria, jogos e filmes e música; serviços e materiais para construção e serviços de 
transportes locais.  
 
Quanto aos gastos com hiper e supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo, os 
entrevistados praticamente não estimam alterações em seus níveis de consumo atual. 
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Mercado de Trabalho Formal  
 
 
As informações sobre mercado de trabalho formal de Cuiabá (MT) foram coletadas nas bases de 
dados do CAGED para um período de 13 meses (maio de 2017 a maio de 2018). Os dados são 
apresentados para o setor de comércio varejista ampliado e para o setor de serviços, cujos 
segmentos econômicos foram classificados conforme a metodologia da PMC e PMS do IBGE. 
 

 

Setor de Comércio Varejista Ampliado 
 
No período entre maio e outubro 2017, observou-se pouca variação no saldo entre empregados 
formais, entre admitidos e desligados do setor de comércio varejista ampliado de Cuiabá, estando 
seus valores muito próximos de 0, exceto para o mês de agosto de 2017, o qual apresentou saldo 
negativo de 114 postos de trabalho. Nos meses de novembro e dezembro, as admissões foram 
maiores do que os desligamentos, fato relacionado ao aumento da atividade econômica do final de 
ano. Por outro lado, o ano de 2018 iniciou apresentando saldo negativo no emprego, que se 
manteve até o mês de março, variando entre -458 empregos em janeiro de 2018 e -95 em março 
deste mesmo ano. 
 
 

Admissões, desligamentos e saldo mensal do emprego formal do setor de Comércio 
Varejista Ampliado de Cuiabá (MT) 

 

 
Fonte: CAGED/MTE. 
Elaboração do NuPES/FE/UFMT. 

 

 
Observando os dados por segmento econômico, percebe-se que a maior parte destes apresentou 
variações anuais e mensais negativas no saldo de empregos, comparando maio de 2018, com os 
meses de maio de 2017 e abril de 2018, respectivamente. Para Cuiabá, as maiores variações anuais 
positivas foram para os segmentos de materiais para construção (360%) e para livros, jornais, 
revistas e papelaria (63%) e mensais para os segmentos de artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (125%) e combustíveis e lubrificantes (84%). Já, quanto 
as variações anuais negativas no saldo de empregos, destacam-se os segmentos: móveis e 
eletrodomésticos (-188%), veículos, motocicletas, partes e peças (167%), tecidos, vestuário e 
calçados e equipamentos e materiais para escritório, informática e de comunicação, ambos com 
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redução de 75% no saldo anual de empregos. Ainda, no que se referem as variações mensais 
negativas, tem-se o segmento de supermercados, hipermercados, produtos alimentícios, bebidas e 
fumo (-145%) e novamente veículos, motocicletas, partes e peças (-152%) e móveis e 
eletrodomésticos (-135%). Estes dados mostram o aquecimento do segmento de materiais para 
construção e desaquecimento das atividades ligadas a venda de tecidos, vestuário e calçados. 
 
 

Saldo mensal do emprego formal do setor de Comércio Varejista Ampliado 

 

Segmento 

Cuiabá Mato Grosso 

mai/17 abr/18 mai/18 
∆ 

anual 
∆ 

mensal 
mai/17 abr/18 mai/18 

∆ 
anual 

∆ 
mensal 

Combustíveis e lubrificantes -5 -19 -3 40% 84% 46 -36 5 -89% 114% 

Supermercados, 
hipermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 

-48 82 -37 23% -145% -139 383 209 250% -45% 

Tecidos, vestuário e calçados 24 21 6 -75% -71% 35 116 -15 -143% -113% 

Móveis e eletrodomésticos  8 20 -7 -188% -135% -78 17 -27 65% -259% 

Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e 
cosméticos 

34 20 45 32% 125% 48 19 55 15% 189% 

Equipamentos e materiais para 
escritório, Informática e de 
comunicação 

24 10 6 -75% -40% 17 58 -9 -153% -116% 

Livros, jornais, revistas e 
papelaria 

-19 -7 -7 63% 0% -31 -17 -7 77% 59% 

Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico  

9 6 7 -22% 17% -17 2 -13 24% -750% 

Veículos e motocicletas, partes 
e peças 

-9 46 -24 -167% -152% -7 185 67 1057% -64% 

Material de construção  5 16 23 360% 44% -2 59 171 8650% 190% 

Comércio Varejista Ampliado 23 195 9 -61% -95% -128 786 436 -441% -45% 

Total da Economia 179 779 -96 -154% -112% 1726 1470 2064 20% 40% 

Fonte: CAGED/MTE. 
Elaboração do NuPES/FE/UFMT. 

 
 
Ao analisar a variação anual e mensal de todo o setor do comércio varejista ampliado, verifica-se o 
saldo negativo de empregos em ambos os períodos, representando uma redução anual de 61% em 
comparação ao mês de maio de 2017, e mensal de 95% em relação a abril de 2018. 
 
Comparando o comportamento do mercado de trabalho deste setor para Cuiabá com o de nosso 
Estado, verifica-se que ambos apresentam variação negativa no saldo dos empregos nos períodos 
estudados, porém a redução mensal foi mais alta, e a anual bem mais baixa. Enquanto o município 
apresentou uma redução da variação do saldo de empregos do setor do comércio varejista ampliado 
no mês de maio de 2018, em relação ao mesmo mês em 2017, de -61%, para o Estado esse valor 
foi de -441%. Já a variação mensal, comparado com abril de 2018, foi de -95% para Cuiabá e -45% 
para o Estado. 
 
Quanto aos segmentos econômicos, não é possível identificar comportamentos similares entre 
Cuiabá e o Estado. Apenas identifica-se que os segmentos de tecidos, vestuário e calçados, artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos e materiais de construção tiveram 
variações positivas para ambos os locais, mas em magnitudes diferentes. 
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Setor de Serviços 
 
No que se refere ao setor de serviços, percebe-se um comportamento diferente do observado 
anteriormente para o setor de comércio varejista ampliado, ou seja, saldo negativo do emprego nos 
meses de novembro e dezembro de 2017, no período do final de ano, estendendo-se para janeiro 
de 2018. A partir de fevereiro de 2018 inicia-se uma recuperação no mercado de trabalho deste 
setor, apresentando saldos positivos até abril, em torno de 200 e 300 contratações por mês. Por 
outro lado, ocorre uma queda brusca entre abril e maio de 2018, passando de um saldo positivo de 
279 empregos gerados, para um saldo negativo de 224 desempregados. Cabe destacar que neste 
período analisado, o maior saldo positivo registrado foi em agosto de 2017, onde o número de 
admissões superou o de demissões, o que acarretou na geração de 437 novos postos de trabalho. 
 

 
Admissões, desligamentos e saldo mensal do emprego formal do setor de Serviços 

 
Fonte: CAGED/MTE. 
Elaboração do NuPES/FE/UFMT. 

 
 

Quando se analisa os saldos de emprego do setor de serviços por segmento econômico para o 
município de Cuiabá, também se nota uma redução percentual no seu saldo. Cabe evidenciar que 
a maioria dos segmentos apresentaram variações anuais e mensais negativas, destacando-se os 
segmentos como: serviços de alojamento e alimentação; outros serviços prestados às famílias; 
serviços técnico-profissionais; serviços administrativos e complementares; transporte terrestre; 
todos com variações negativas elevadas para ambos os períodos.  Quanto as variações anuais e 
mensais negativas, as maiores foram relacionadas aos serviços de alojamento e alimentação (-
586% e -656%), serviços técnico-profissionais (-323% e -467%), serviços administrativos e 
complementares (-176% e -180%) e outros serviços prestados às famílias (-125% e -267%). Por 
outro lado, as positivas ocorreram nas atividades de telecomunicações (275% e 150%) e outros 
serviços (45% e 383%).  
 
No que diz respeito ao setor de serviços como um todo, percebe-se uma redução da variação de 
serviços do mês de maio de 2018 em relação ao mesmo mês em 2017, em -577%, e uma variação 
mensal negativa quando comparado com abril de 2018, em -179%.  
 

-500

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

Admitidos Desligados Saldo



Boletim Empresarial de Cuiabá (MT) – Junho/2018 

 

 

8 
 

Saldo mensal do emprego formal do setor de Serviços 
 

Segmento 

Cuiabá Mato Grosso 

mai/17 abr/18 mai/18 
∆ 

anual 
∆ 

mensal 
mai/17 abr/18 mai/18 

∆  
anual 

∆ 
mensal 

Serviços prestados às famílias           

    Serviços de alojamento e 
alimentação 14 -9 -68 -586% -656% 22 80 -47 -314% -159% 
    Outros serviços prestados às 
famílias 20 3 -5 -125% -267% 54 26 39 -28% 50% 
Serviços de informação e 
comunicação           

    Telecomunicações -4 -14 7 275% 150% 9 24 19 111% -21% 
    Serviços de tecnologia da 
informação -135 -10 -9 93% 10% -136 11 2 101% -82% 

    Serviços audiovisuais, de edição e 
agências de notícias -12 20 3 125% -85% -11 16 -4 64% -125% 

Serviços profissionais, 
administrativos e complementares           

    Serviços técnico-profissionais -13 15 -55 -323% -467% 14 137 -37 -364% -127% 

    Serviços administrativos e 
complementares 143 136 -109 -176% -180% 313 312 -92 -129% -129% 

Transportes, serviços auxiliares dos 
transportes e correio           

    Transporte terrestre 44 60 14 -68% -77% -1 208 -46 -4500% -122% 

    Transporte aquaviário      3 3 -1 -133% -133% 

    Transporte aéreo      -7 -1 -8 -14% -700% 

    Armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes e correio -30 75 -31 -3% -141% 62 -27 42 -32% 256% 

Outros serviços 20 6 29 45% 383% 132 560 -37 -128% -107% 

Total Serviços 47 282 -224 -577% -179% 454 1349 -170 -137% -113% 

Total da Economia 179 779 -96 -154% -112% 1726 1470 2064 20% 40% 

Fonte: CAGED/MTE. 
Elaboração do NuPES/FE/UFMT. 

 
 
 

Ao verificar o comportamento do mercado de trabalho do setor de serviços de Cuiabá com o de 
nosso Estado, ambos apresentam variação negativa no saldo dos empregos nos períodos 
analisados, mas as reduções para o município foram mais elevadas. Enquanto o município 
apresentou uma redução da variação de serviços do mês de maio de 2018, em relação ao mesmo 
mês em 2017, de -577%, para o Estado esse valor foi de -137%. Já a variação mensal, comparado 
com abril de 2018, foi de -179% para Cuiabá e -113% para o Estado. 
 
Observando por segmentos econômicos, o comportamento das duas localidades mostra-se similar 
apenas para os serviços administrativos e complementares, com saldo negativo para ambos em 
todos os meses analisados. Contudo, observando as variações anuais, Cuiabá segue a tendência 
do Estado na maior parte das atividades econômicas, com exceção do segmento de outros serviços. 
 
 


